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Dentre as doenças causadas em feijoeiro, encontra-se a murcha de curtobac-
terium, causada por Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens (Cff). 
Devido a dificuldade de controle, a resistência genética tem sido a melhor 
opção. O objetivo deste estudo foi avaliar o padrão de sintomas da doença 
em cinqüenta e dois genótipos de feijoeiro comum inoculados com o isolado 
Unb1252 de Cff recuperado em meio Agar nutritivo por 72 horas a 28°C.  A 
inoculação foi realizada aos oito dias após o plantio em delineamento intei-
ramente casualizado com três repetições. As plântulas dos cinqüenta e dois 
genótipos receberam duas perfurações no caule com agulha entomológica logo 
acima da folha cotiledonar, com agulha repleta de bactéria e foram mantidas 
em casa de vegetação até o momento da avaliação, que ocorreu aos quatorze 
dias após a inoculação. As testemunhas foram inoculadas somente com água 
destilada estéril e não apresentaram sintomas. Os sintomas mais freqüentes 
foram mosaico e flacidez nas folhas, encarquilhamento do bordo foliar, murcha 
e nanismo da planta. A avaliação foi realizada aos quatorze dias após a inocula-
ção e os sintomas mais freqüentes foram mosaico, flacidez, encarquilhamento 
de bordo foliar, murcha e nanismo. Os genótipos mais resistentes foram CNFC 
10408, BRS Valente, WAF 75, BRS Radiante e CNFRj 10556 apresentando 
sintomas de mosaico e/ou flacidez nas folhas. Os genótipos Aporé, Princesa, 
Pérola, BRS Requinte, BRS Valente e BRS Campeiro foram moderadamente re-
sistentes, apresentando além de mosaico e flacidez, sintomas de amarelecimen-
to ou encarquilhamento do bordo foliar. Os demais genótipos foram suscetíveis 
apresentando sintomas severos de murcha e/ou nanismo nas plantas. Apenas 
os genótipos Rudá e Aporé apresentaram queima do bordo foliar. 
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